
 

 

ATA DA REUNIÃODO NDE DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

(Realizada em 08 de dezembro de 2021) 
 

Ao oitavo dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e um, realizou-se, de forma online, via 1 

googlemeet, a Reunião do Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Graduação em Medicina. A 2 

Profª. Claudete Cardoso, coordenadora de curso, abriu os trabalhos às quinze horas, estando online os 3 

seguintes professores e alunos representantes do DABT: Adriana Pitella Sudré, MIP;   Alair Augusto 4 

Sarmert Moreira Damas dos Santos, MRD;  Carlos Augusto Faria, MMI;  Claudia Lamarca Vitral, 5 

MIP;  Cristina Asvolinsque Pantaleão Fontes, MRD;Daniella Campelo Batalha C. Moore, 6 

MMC;   Fernanda Carla Ferreira de Brito, MFL;  Genilson Ribeiro, MGC;  Gabriel  De Biase 7 

Hermann, DABT; Graça Helena Maia do Canto Teixeira, MPT;   Karin da Costa Calaza, GNE;   Laís 8 

Sales, DABT; Lilian Koifman, MPS;Moema Guimarães Motta, MSS;Pedro Barbosa Gomes, 9 

DABT;  Sandra  Costa Fonseca, MEB;  Tânia Gouvêa Thomaz, MFL;  Thaís Guaraná de Andrade, 10 

MMC;   Valéria de Queiroz Pagnin, MSM. Participaram como convidados (as): Adauto Dutra, Diretor 11 

da Faculdade de Medicina,Anna Alice Mendes, Marcia Maria Sales dos Santos,Maria Elisa da Cunha, 12 

representando a Comissão do TCC. Justificou a ausência:Aprofessora Maria Isabel, MCG; a qual foi 13 

substituída pelosuplente, o professor Genilson Ribeiro.A reunião teve como pauta os itens: 1) 14 

Aprovação da ata da reunião de 10/11/2021. A ata foi aprovada sem ressalvas. A professora Moema 15 

Guimarães se absteve, visto que não havia comparecido na reunião. 2) Discussão sobre a composição 16 

do NDE e o regimento do mesmo (versão 2015, a ser discutida e levada ao Colegiado). A professora 17 

Claudete informou que segundo a professora Christiane, a antiga coordenadora, o regimento do NDE de 18 

2015 não foi deliberado junto ao Colegiado de Curso, de modo que ele ainda está pendente de 19 

aprovação. Sendo assim, a ideia deste item é justamente refletir sobre o NDE antes de se levar a questão 20 

ao Colegiado de Curso. Após, passou a palavra ao professor Adauto Dutra, o qual destacou a 21 

importância de obedecermos às Diretrizes do MEC e as normas e regulamentos da Universidade Federal 22 

Fluminense, sobretudo por conta da acreditação do Curso de Medicina, que está sendo preparada. 23 

Segundo ele, o respeito às normas vigentes, inclusive as normas da própria UFF, é um dos itens 24 

imprescindíveis à acreditação.Nesse sentido, é preciso observar,no que tange à composição do NDE, o 25 
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seguinte: a) se pelo menos 60% dos membros possuem formação stricto sensu, b) se pelo menos 20% 26 

dos membros pertencem ao regime integral, c) se há uma renovação dos membros, nem que seja parcial 27 

e se há proporcionalidade na constituição do grupo. Além disso, é importante destacar o exposto na 28 

Resolução 526/2011, que institui o Núcleo DocenteEstruturante – NDE no âmbito dos Cursosde 29 

Graduação da Universidade FederalFluminense. Consta nessa resolução, em seu art.5º, que “a 30 

composição do NDE deverá obedecer, preferencialmente, às seguintes proporções:I – 60% (sessenta 31 

por cento) de docentes com titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu; 32 

II – 40% (quarenta por cento) de docentes atuando ininterruptamente no curso desde o último ato 33 

regulatório; e III – 60% (sessenta por cento) dos docentes com formação específica na área do Curso. ” 34 

Diante disso o professor Adauto salientou a importância de nos atentarmos para o fato de que a maior 35 

parte dos membros, preferencialmente, precisam ter formação na área do curso, ou seja, precisam ser 36 

médicos. Segundo ele, esse é um dos critérios verificados pelo Sistema de Acreditação de Escolas 37 

Médicas (SAEME). Durante os debates destacou-se o comprometimento dos membros do NDE, bem 38 

como a importância de se ter um grupo plural e diversificado.  A professora Lilian Koifman salientou 39 

que as Diretrizes Curriculares, por exemplo, determinam que os estudantes durante a formação devem 40 

desenvolver a capacidade de trabalhar em grupos multiprofissionais. Nesse sentido, a composição plural 41 

e multiprofissional do NDE é   legítima. Destacou-se ainda que não está se falando em retirar nenhum 42 

membro, apenas refletindo sobre a necessidade de se ampliar a participação dos docentes médicos.  43 

Considerando a importância do assunto, bem como a necessidade de aprofundá-lo, a professora 44 

Claudete informou que não é possível exaurir o tema nesse momento, de modo que o mesmo será 45 

resgatado nas próximas reuniões. 3)Normatização do TCC. A professora Maria Elisa da Cunha, do 46 

TCC, apresentou o esboço de uma nova normatização de TCC. Segundo ela foi mantido as quatros 47 

modalidades de TCC, a saber: resumo, artigo, capítulo de livro e monografia. A questão do orientador 48 

externo se manteve, desde que haja um coorientador da UFF. Outro ponto importante foi a necessidade 49 

ou não de apresentação oral. Decidiu-se pela não obrigatoriedade de apresentação de forma oral, embora 50 

todos acreditam ser necessário que o discente tenha o retorno da correção. O professor Alair e a 51 

professora Adriana destacaram a importância de acrescentar nodocumento a seguinte observação: que 52 

caso o trabalho envolva pessoas ou animais, é necessário submeter ao órgão competente para prévia 53 

autorização, como o Sistema CEP/CONEP e o Comité de Ética em Pesquisa Animal. 4) Atualização do 54 

acervo da biblioteca. A professora Claudete informou que foi enviado aos membros um pedido da 55 

biblioteca sobre a questão da atualização do acervo. Sendo assim, quem tiver sugestões, deve enviar até 56 

o dia 10.12.21. 5) Resolução CEPEx 567/2021 (Atividade de extensão). A professora Claudete 57 



 

informou que foi publicada no Boletim de Serviço a Resolução CEPEx nº567, de 24 de novembro de 58 

2021, que dispõe sobre a regulamentação e a incorporação da extensão universitária nos currículos dos 59 

cursos de graduação da Universidade Federal Fluminense. Salientou ainda que é necessário que todos 60 

leiam, para que possam refletir e nos organizar sobre o assunto, visto que temos apenas o ano de 2022 61 

para implementar e cumprir todo o disposto na resolução. 6) Relatório dos pequenos grupos (GTS do 62 

1o ao 4o, 5o ao 8o e Internato). A professora Adriana Pittella informou que o GT do 1º ao 4º se reunirá 63 

de forma quinzenal, isto é, duas reuniões ao mês. Segundo ela foi feito um breve resgate de tudo o que 64 

já foi feito pelo GT. Além disso, informou que seria elaborado um documento acerca das demandas do 65 

1º ao 4º período. Tal documento seria organizado a partir das questões discutidas nas conferências 66 

curriculares. Foi solicitado, segundo ela, também, que as coordenadoras de períodos, que estavam 67 

presentes, pontuassem as demandas.  Destacou ainda que seria importante dar voz aos docentes. Por isso 68 

seria elaborado um formulário, o qual seria enviado a todos os docentes que ministram aula do 1º ao 4º 69 

período, justamente para que eles pudessem informar as demandas, dificuldades, sugestões existentes. A 70 

partir de tudo isso será possível verificar quais são as demandas mais imediatas. O professor Carlos 71 

Faria, do Gt do 5º ao 8º, informou que não foi realizada reunião, visto que aguardava o resultado do 72 

formulário. Em relação ao GT do internato, a professora Claudete informou que o maior problema 73 

atualmente do internato está relacionado aos plantões e as atividades externas e destacou que tudo isso 74 

está sendo trabalhado junto à Pró-reitora, Divisão de Estágio e outros setores, com o intuito de 75 

solucionar todas essas questões. Por fim, a professora Cristina Asvolinsque Pantaleão Fontes, junto com 76 

a professora Marcia Sales, apresentaram a proposta de  organização de atividades práticas  do quinto 77 

período para março de 2022. 78 

Segundo elas, pela manhã iriam priorizar a parte prática e a tarde a parte teórica. Nada mais havendo a 79 

se tratar, a reunião foi encerrada. 80 
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